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			Vale a pena ser ensinado

			tudo o que une e tudo o que liberta.

			Tudo o que une, isto é, tudo o que integra cada

			indivíduo num espaço de cultura e de sentidos.

			Tudo o que liberta, isto é, tudo o que promove a

			aquisição de conhecimentos, o despertar do espírito [...]

			e tudo o que torna a vida mais decente.

			Antônio Nóvoa

			Nas águas da minha infância

			perdi o medo entre os rebojos.

			Por isso avanço cantando.

			Estou no centro do rio,

			estou no meio da praça.

			Piso firme no meu chão,

			sei que estou no meu lugar,

			como a panela no fogo

			e a estrela na escuridão.

			(MELLO, 1987, p. 214)1

			

			
				
					1	MELLO, Thiago de. Vento Geral. 2 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1987.

				

			

		

	
		
			DEDICATÓRIA

			A todas e a todos que trabalham e aromatizam diariamente a aura da sua existência poética, e inauguram com emoção cotidiana a capacidade de se recriar, se encantar e se reencantar no exercício de ser gente, regando seu jardim do mundo para renascer, ainda que no escuro ou escuridão. Aqueles e aquelas que conversam com passarinhos, desejamos palavranças e crescer em consciência que atravessam os sentires e fazeres dos Grandes Homens.

			Homenageamos neste volume a Amora-estrela Marta Teixeira que partiu em setembro de 2022, subitamente, deixando em nós o legado do compromisso com a cidadania, com a beleza, com os direitos de existir dignamente e aprender com alegria. Marta representa para nós o acolhimento amoreiro: recebia e dava as boas-vindas às Amoras com suas palavras doces e sorriso largo. Tinha “o gorjeio das palavras”, como disse Manoel de Barros (2015, p. 142). Nossa amora passarinheira sempre quis dividir o que encontrava de belo em seu percurso. Foi uma semeadora de Amoras. Marta nos conduzirá na Caminhança com o binômio docência-decência, de onde estiver, porque plantou em nós o compromisso com a educação pública como direito e, desejamos honrar nossa passagem por este mundo, assim, como ela o fez. Marta, uma grande mulher está agora na Morada dos Seres Mais lindos do Mundo, a quem amaremos para sempre.

			Neste livro homenageamos também o poeta amazonense Thiago de Mello que decretou sublime e lindamente a esperança, antes de habitar a morada invisível dos seres mais lindos do mundo em janeiro de 2022. Este grande homem será o portador-mor da mensagem que deixamos nesta obra sobre encantar-se com as coisas simples e seres vivos, encontrar o jardim do mundo em si, resistir para existir, germinar, cuidar, florescer2. Mais do que nunca o contexto brasileiro necessita e clama por cantos e jardins de liberdade e, isso nos remete à obra com os 70 poemas do poeta censurado e exilado em 1964. “Faz escuro mas eu canto/ Porque a manhã vai chegar”3 é um cântico poético que, entrelaçado a cantos de trabalho rurais de nossa cultura, compareceu em nossas encontranças no grupo de estudo4. A partir desse verso de Thiago foi organizada uma Mostra entre setembro e dezembro de 2021 pela Fundação Bienal SP – fundada em 1962 por Ciccilio Matarazzo, que nos trouxe a belíssima mensagem: “Em tempos escuros, quais os cantos que não podemos seguir sem ouvir, e sem cantar?”.

			Faz escuro mas eu canto,

			porque a manhã vai chegar.

			Vem ver comigo, companheiro,

			a cor do mundo mudar.

			Vale a pena não dormir para esperar

			a cor do mundo mudar.

			Já é madrugada,

			vem o sol, quero alegria,

			que é para esquecer o que eu sofria.

			Quem sofre fica acordado

			defendendo o coração.

			Vamos juntos, multidão,

			trabalhar pela alegria,

			amanhã é um novo dia.

			(Thiago de Mello, 1965)

			Nessa dedicatória a seres poéticos irrigados pelas raízes da força da luta pelos direitos humanos, mencionamos o professor e poeta Carlos Rodrigues Brandão (2003) com o grande amor pelas águas, cantos, terras de nascimento, o sonhador do “Jardim de todos”:

			[...]. Pensamos que todas as coisas boas da Vida

			bem podiam ser de toda a Gente. Bem podiam ser, o

			tempo todo, de todas as Pessoas. De todos nós. Assim:

			de todas as mulheres e de todos os homens, de todas as

			crianças, de todos os jovens, de todos velhos, e até de

			todos os adultos. De todo o Mundo, ao mesmo tempo. De

			toda a Gente de todos os lugares do Mundo. Gente que

			nós conhecemos muito bem. Gente que conhecemos um

			pouco. E Gente que a gente nunca viu e nem sabe se

			existe. Mas existe, em algum lugar. Então, que o que é

			bom de viver, seja um bem para todo o Mundo.

			Que seja como um jardim sem portões. Um desses

			jardins onde qualquer um pode entrar e onde tudo o que

			é bom e belo não é de ninguém. Não é de ninguém

			sozinho, pra poder ser então “de todo mundo”. Será que

			é um sonho tão difícil assim desejar que tudo o que

			existe de bom no Jardim do Mundo seja agora e continue

			sempre sendo de todos nós?

			Não! Não é tão difícil assim! Não é nada impossível!

			[...] A cada momento cada pessoa é o

			começo do lugar onde começa o Mundo. E onde nós

			estamos juntos, convivendo um momento de nossas

			vidas, ali está mais ainda um belo e cheio de vida lugar

			do Começo do Mundo.

			A terra

			Arada de novo

			com a alma de artista

			no chão de setembro

			e no dia de ontem

			a terra é macia

			e cobre de flores

			de todas as cores

			e todos os nomes

			a pele do outono.

			De manhã morna

			de tarde quente

			e de noite tão fria

			ela espera a chuva

			A semente e o homem.5

			Carlos Rodrigues Brandão

			

			
				
					2	Lamentamos profundamente o desaparecimento e morte do indigenista Bruno Araújo Pereira e do jornalista Dom Phillips no dia 5 de junho de 2022 na região amazônica brasileira. A área faz parte do Vale do Javari, segunda maior terra indígena do país e local da maior concentração do mundo de povos isolados. Phillips era colaborador do jornal britânico “The Guardian” e iria fazer entrevistas com indígenas na região e Pereira o acompanhava na realização do trabalho. Ao longo dos governos Temer e Bolsonaro, a União abandonou projetos no Vale do Javari, em particular o assentamento rural e o plano de manejo sustentável do peixe pirarucu. O fim deste teria estimulado a caça e a pesca ilegais na região, que, segundo uma linha de investigação, estariam por trás do desaparecimento e morte de Araújo e Phillips. (Folha).

				

				
					3	A 34ª Bienal ocorrida entre setembro e dezembro de 2021 homenageia o poeta falecido em janeiro de 2022. A mostra reconhece a urgência dos problemas que desafiam a vida no mundo atual, enquanto reivindica a necessidade da arte como um campo de encontro, resistência, ruptura e transformação. Disponível em: http://www.bienal.org.br/agenda/7311 Acesso em: 30 abr. 2022.

				

				
					4	CDs organizados por Renata Mattar- Selo SESC- disponíveis também no You Tube- foram nutrição musical nos encontros do grupo.

				

				
					5	Livro – O jardim de todos- Escritos da Rosa dos Ventos – Carlos Rodrigues Brandão desenhou as palavras e Ísis Zahara coloriu as imagens. (2003). Disponível em: https://apartilhadavida.com.br/wp-content/uploads/escritos/ARTE/POESIA%20-%20%20LIVROS/O%20JARDIM%20DE%20TODOS%20-%20rosa%20dos%20ventos.pdf. Acesso em: 30 abr. 2022.

				

			

		

	
		
			AGRADECIMENTOS

			A todas e a todos que, apesar de todas as dores,

			sofrimentos, pesares e desencantos

			acreditaram no convite:

			Vem comigo6,

			Vamos plantar um jardim de todos,

			para todos

			com todos.

			Uma existência

			regada a jardins

			amoras e amoreiras, docentes cantadeiras7,

			crianças palavreiras,

			sujeitos linguageiros cantantes,

			apesar do escuro dos tempos.

			Uma existência em que se nasce em afeto e apoio

			para a docência que luta pelos direitos culturais

			de maneira encantada, de maneira Amoramada.

			Vamos juntos, multidão!

			O nosso jardim do mundo está aqui

			para bordarmos e cobrirmos o chão com novas cores.

			Carreguemos nosso estandarte8 de afeto e feitos a inventar

			estampando a crença na nossa ação e pesquisa,

			que existem e resistem

			para a garantia de

			encontros bonitos, como nos pede John9 e, coloridos,

			como esverdeia e azula o mundo nosso Vicente10.

			Vem!10

			Fig. 1 e Fig. 2 – Pedras de Vicente e Val- Pedras que narram histórias. (Dinâmica de apresentação – 2019)
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			Fonte: arquivo da organizadora.

			Fig. 3 – Obra em azul – Vicente – maio de 2022
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			Fonte: arquivo da organizadora.

			O verde-pedra-folha aroma de sândalo, manjericão e hortelã se mistura com o azul das águas, convivendo num universo mágico e derramando ternura sobre nossos compromissos com as infâncias. Fica decretado, em concordância com o poeta Thiago de Mello11, que as janelas devem permanecer abertas para o verde onde cresça a esperança.

			Reverenciamos a pedra verde de Vicente, por onde escorrem as águas celestes, banhando nossas existências-docentes-verde-azuladas. O verde-pedra-folha transparece nas águas douradas de sol de Thiago de Mello (2007, p. 37), água esverdeada e um céu azul profundamente verde.

			O mundo está começando agora.

			Está começando a se erguer e, tem fome de céu.

			Thiago de Mello

			A atenção estética faz nascer afeto.

			Tantas vezes lá e, agora, lá-deslumbrante-aqui.

			Acordar,

			acordar em nós o olhar e a querência de se deslumbrar.

			Ceuzei-me.

			Ceuzemo- nos.

			Alvorai!

			Mara

			Fig. 4 – O sabor da aurora para renascer – Mara- São Bernardo do Campo, fev de 2022
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			Arquivo da organizadora – fotografias de alvoradas oferecidas ao grupo de estudo.

			Thiago de Mello12

			Os Estatutos do Homem

			Artigo I Fica decretado que agora vale a verdade. agora vale a vida, e de mãos dadas, marcharemos todos pela vida verdadeira.

			Artigo II Fica decretado que todos os dias da semana, inclusive as terças-feiras mais cinzentas, têm direito a converter-se em manhãs de domingo.

			Artigo III Fica decretado que, a partir deste instante, haverá girassóis em todas as janelas, que os girassóis terão direito a abrir-se dentro da sombra; e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro, abertas para o verde onde cresce a esperança.

			Artigo IV Fica decretado que o homem não precisará nunca mais duvidar do homem. Que o homem confiará no homem como a palmeira confia no vento, como o vento confia no ar, como o ar confia no campo azul do céu.

			Parágrafo único: O homem, confiará no homem como um menino confia em outro menino.

			Artigo V Fica decretado que os homens estão livres do jugo da mentira. Nunca mais será preciso usar a couraça do silêncio nem a armadura de palavras. O homem se sentará à mesa com seu olhar limpo porque a verdade passará a ser servida antes da sobremesa.

			Artigo VI Fica estabelecida, durante dez séculos, a prática sonhada pelo profeta Isaías, e o lobo e o cordeiro pastarão juntos e a comida de ambos terá o mesmo gosto de aurora.

			Artigo VII Por decreto irrevogável fica estabelecido o reinado permanente da justiça e da claridade, e a alegria será uma bandeira generosa para sempre desfraldada na alma do povo.

			Artigo VIII Fica decretado que a maior dor sempre foi e será sempre não poder dar-se amor a quem se ama e saber que é a água que dá à planta o milagre da flor.

			Artigo IX Fica permitido que o pão de cada dia tenha no homem o sinal de seu suor. Mas que sobretudo tenha sempre o quente sabor da ternura.

			Artigo X Fica permitido a qualquer pessoa, qualquer hora da vida, uso do traje branco.

			Artigo XI Fica decretado, por definição, que o homem é um animal que ama e que por isso é belo, muito mais belo que a estrela da manhã.

			Artigo XII Decreta-se que nada será obrigado nem proibido, tudo será permitido, inclusive brincar com os rinocerontes e caminhar pelas tardes com uma imensa begônia na lapela.

			Parágrafo único: Só uma coisa fica proibida: amar sem amor.

			Artigo XIII Fica decretado que o dinheiro não poderá nunca mais comprar o sol das manhãs vindouras. Expulso do grande baú do medo, o dinheiro se transformará em uma espada fraternal para defender o direito de cantar e a festa do dia que chegou.

			Artigo Final. Fica proibido o uso da palavra liberdade, a qual será suprimida dos dicionários e do pântano enganoso das bocas. A partir deste instante a liberdade será algo vivo e transparente como um fogo ou um rio, e a sua morada será sempre o coração do homem.

			PRESENTAZIONE – APRESENTAÇÃO

			[...] Não aguento ser apenas um sujeito que abre portas, que puxa válvulas, que olha o relógio, que compra pão às 6 horas da tarde, que vai lá fora, que aponta lápis, que vê a uva etc. etc. Perdoai. Mas eu preciso ser Outros. Eu penso renovar o homem usando borboletas (Manoel de Barros).

			Nosso grupo de estudo13 – existente desde 2017 – enlaça metáforas como manifestação da crença em educadores criativos e intelectuais que podem pensar criativa e teoricamente suas práticas e transformá-las. O mundo está sendo, não está pronto e precisa de nosso ato criador. Nosso linguagear amoreiro14 cotidiano foi também acolhido em um Seminário de Práticas promovido pela Secretaria de Educação do município de São Bernardo do Campo, SP em maio de 2022, em que as amoras palavreiras levaram seus pensares a outros recônditos de forma bela, gentil e potente. Assim deve ser para expandir e aprofundar teoricamente o que fazemos, tocar sujeitos e convidá-los a amorar seus fazeres, fazendo nascer a delicadeza e a força geradora de novos pensares e fazeres na educação infantil. Com este sentimento de dar continuidade ao diálogo, trazemos a palavrança no volume 3 desta Coleção Feitos com Afeto para compor nossos espantos e silêncios e outras tantas conversanças.

			Em 2021, estudamos em nosso grupo de estudo um livro de Alfredo Hoyuelos acerca da estética na obra e pensamento de Loris Malaguzzi. Com certeza nos renovamos “usando borboletas”, como convidou o poeta, e colocamos em nosso coração o desejo de liberdade e autoria do sujeito sensível, o mediador atento às inventanças das crianças. Este estudo rendeu muitas reflexões e desdobramentos na prática educativa, muitas naveganças15 e fuxicanças pedagógicas, entremeadas às camomilanças, esculturanças e papeleianças reveladas e discutidas em encontros com participantes, buscando as relações entre fazeres e os conteúdos de estudo.

			Constantemente refletimos sobre as relações entre os profissionais da escola da infância, questionando o lugar da criança, sua aprendizagem significativa, evidenciando a sua potência afetando adultos em sua docência. A infância, curiosa menina nos acompanha em nossa docência e está nas nossas carinhas na apresentação das autoras deste volume no item “sobre as autoras”.

			Enquanto estudávamos em 2021, olhávamos para a prática escolar e para a atuação estética cultivada a favor da singularização, das subjetividades construídas em contextos amáveis e habitáveis, e expandíamos atos criativos como pesquisadoras de nosso pensar-fazer em grupo. Trabalhamos abundantemente o repertório imagético com a Arte Visual, adentrando imaginários sobre povos originários e a cultura brasileira, além de entremear a sensibilidade com o repertório da literatura infantil na formação para a sensibilidade e direito docente de ampliar seu repertório literário e encantar-se16. A Arte nos ajuda a recomeçar nosso olhar para as coisas que já vimos e isso tem tudo a ver com a educação do olhar docente e com o rompimento de anestesias, insensibilidades e indiferenças. Este imenso caldeirão levou a refletir sobre as práticas culturais com as crianças, famílias e profissionais da educação, fazendo pensar criticamente a educação que proporcionamos visualizando lacunas férteis de trabalho e intervenções estéticas. Nessa reflexão, acentuamos a necessidade de cada uma perceber a si mesma em movimento, deslocamento e sentir-se, saber-se como sujeito em processo humanizador, experimentando sua poiesis em devires empáticos e cooperativos.

			Ao estudarmos sobre o direito à sensibilidade estética o grupo indagou se num mundo assolado pela pandemia covid 2019, dores, fome, angústias, doenças, guerras, desmandos, martírios etc., tal escolha nos revelaria como alienadas do mundo real. Ao retomarmos o pensamento de pesquisadores do tema da estética na educação, entre eles, Vea Vecchi17 – a primeira atelierista de Reggio Emilia – encontramos o pensamento que nos ampara até hoje e nos fez aprofundar ainda mais o tema em 2022: pode parecer estranho falar de estética nos contextos de dor e sofrimento mundial, mas, com este tema de estudo reafirma-se que o mundo poderia estar de outra maneira se os sujeitos cultivassem sua sensibilidade estética nas relações, manifestado em cuidados, afetos, empatia, compaixão, ternura, interesse em escutar outrem, dando valor ao que humaniza, melhora, conscientiza. Vecchi diz: “continuo como tantos (ou talvez poucos), pensando que a beleza e a estética são agentes de salvação para os homens e que sua proposição como direitos fundamentais e inalienáveis faria um grande bem à humanidade” (VECCHI, 2020, Prólogo; HOYUELOS, 2020, p. 13-14).

			Outros autores também nos apoiaram neste estudo, entre eles, Maria Emília López (2018), educadora argentina, que também ressalta a intervenção e o acesso culturais como propícios à construção de subjetividades e singularidades capazes de enfrentar a cultura de massa e a produção de subjetividade hegemônica, reafirmando a nossa escolha pelo tema. Luciana Esmeralda Ostetto (2004; 2008; 2012; 2017; 2018; 2021), educadora brasileira há muito tempo presente entre nós, ressalta a formação de professores apoiada nas linguagens da arte como formas de transver o mundo, as coisas, a sua ação educativa. Ostetto convida educadores à docência como parceiros de aventuras poéticas das crianças, sendo buscadores de beleza. Severino Antônio e Katia Tavares (2009; 2019; 2020; 202118) falam de uma nova concepção epistêmica que reeduca a inteligência para a sensibilidade, religa saberes com as ciências, dialoga com a complexidade do mundo e dos seres humanos empáticos, que sentem e vivem com o outro. Para eles, “a dimensão poética pode nos humanizar” (ANTÔNIO19, 2020, p. 105). No estudo deste ano passeamos pela abordagem de San Miniato20, com foco nas palavras-chave deste currículo: oportunidade, tempo e confiança e lemos a pesquisa realizada por Reis e Neitzel sobre as experiências literárias com crianças pequenas, evidenciando a relação estética com a literatura. Também abordamos práticas e espaços de leitura para a educação infantil21, destacando a importância da formação de leitores desde a mais tenra idade. Fizemos convites para poemar-se, intervir nos territórios com poemas e arte, espalhando livros em lugares inusitados, inspiradas por André Gravatá.

			Por fim, sempre atentas aos amanheceres, relembramos o poeta Drummond22 em seu poema sobre a noite mortal, que de forma incompreensível não nos deixa ver nossos irmãos. Ele fala em metáforas sobre a fé na solidariedade, na paz e na esperança no amor entre os homens. Apesar do caos, reverencia o brilho da vida e crê que podemos colorir as auroras com outras cores. “Havemos de amanhecer o mundo”.

			André Gravatá, poeta e educador brasileiro 23, nos perguntava em março de 2018:

			Como seguir com a possibilidade de ternura, de mudança, nesse chão em que se expande um imenso infértil? [...] Como nossos atos vão combater a banalidade do mal daqui pra frente? Me faço agora essas perguntas, lembrando que as últimas palavras escritas pelo educador Paulo Freire foram sobre o assassinato de um indígena em Brasília, em abril de 1997. Na época, cinco adolescentes mataram um indígena que dormia numa estação de ônibus. Tacaram fogo no corpo. E disseram para a polícia que estavam brincando… Nessas últimas palavras escritas por Freire, totalmente impregnadas por um feroz espanto diante da violência e uma urgente lucidez pela necessidade de denunciá-la, impregnadas por raiva e indignação, impregnadas por um buraco na alma de incalculável abismo, Freire diz: “Se a nossa opção é progressista, se estamos a favor da vida e não da morte, da equidade e não da injustiça, do direito e não do arbítrio, da convivência com o diferente e não de sua negação, não temos outro caminho senão viver plenamente a nossa opção. Encarná-la, diminuindo assim a distância entre o que dizemos e o que fazemos’’.

			Desta forma, após esta brevíssima explanação sobre os temas que nos afetaram e inspiraram escritos, reafirmamos a dimensão estética e a experiência estética como “um ato político”, rompendo com o óbvio e o “normal” viventes em nossos dias. Reacender a dimensão dos sentidos, da criatividade, imaginação, escuta e presença sensível tem a ver com a transgressão ao que já existe e que está suprimindo identidades empáticas e subjetividades autônomas. Estamos, ainda, distantes entre o que falamos e fazemos. “Desfazer o normal há de ser norma”, diz Manoel de Barros. Severino Antônio (2009, p. 85) nos remete a outras formas de organizar logicamente nossas ideias, da racionalidade criativa e sonhante, incluindo o aprendizado poético com conversão ética de reverência pela vida. A escola neste entendimento tem o papel de criar ambientes estéticos habitáveis para o conhecer estético que envolve a possibilidade de sentir, pertencer, ser mais. Para sentir, há que se ter o tempo para escuta, conexões, atenção e imaginação. O mundo acelerado nos sequestra o tempo de sentir e ser e, trabalhamos todos os dias para suspender o céu, como mencionou Krenak24, para elevar nossa consciência e força criativa em tempos tão dolorosos.

			Na nossa proposta para 2022, envolvemos a dimensão da reflexão teórica sobre a estética da sensibilidade como direito humano com convite à experimentação das linguagens artísticas, pensando com Albano25 que: “[...] o sujeito em contato com seu desejo, possibilita que dê forma a esse desejo e, ao mesmo tempo, desloca-o de seu cotidiano, conduz à confrontação com outras realidades, com outros modos de pensar e sentir” (ALBANO, 2012, p. 62).

			O afeto e a sensibilidade estética são forças necessárias neste mundo corroído pelas feiuras e bebemos nesta fonte para discutirmos nossas experiências. A arte, sempre presente em nossos olhares em grupo, explora de perto a capacidade de imaginar, necessária à autoria e criação, enfrenta a reprodução e a submissão cultural defendendo fortemente a liberdade de pensar e fabricar ideias. A escola afeta e é um lugar de relações, de vínculo e construção de identidades, lugar de cultura. É, pois, um lugar que instiga e interroga, atua como um educador que pode conectar o sujeito aos seus sentidos, reeduca as sensibilidades e por ela trabalhamos incansavelmente.

			Ostetto e Silva26, nos convidam:

			Prestar atenção, reparar –o mundo, seus cantos, recantos e encantos; a cultura, a diversidade cultural, a arte que nos rodeia e nos olha; as relações e paisagens internas que nos habitam –, limpar os olhos, aguçar todos os sentidos, são caminhos de formação estética. Nesse quadro compreensivo, educar-se esteticamente é, também, ampliar a formação cultural e ampliar repertórios, não só, mas também no encontro com a arte. E nessa direção cabe explicitar que entendemos a formação cultural em diálogo com Nogueira (2008, p. 2), como ‘[...] um processo pelo qual o indivíduo se conecta ao mundo da cultura, mundo esse entendido como espaço de diferentes leituras e interpretações da realidade, promovidas pela Arte, nas suas diferentes modalidades, e pela Literatura’ (OSTETTO; SILVA, 2018, p. 9).

			Ressaltamos em 2022 a arte e a literatura como caminhos para a construção consciente do ser humano/docente crítico e inventivo. Entendemos o direito de ler como alimento à liberdade de escolher e pensar, direito inalienável, alimentado pela leitura. Silvia Castrillón27 (2011, p. 36) fala da necessidade de exigirmos investimento em bibliotecas e espaços de leitura como espaços para encontros, debates sobre temas, espaço para leitores e não leitores, escolares e não escolares, abrindo-nos a novas perspectivas. Que possamos juntos educar para a liberdade do pensar e imaginar com vasta gama de atividades em torno da leitura, com espaços para circular informações, conhecimentos, sonhos e escolhas de destinos.

			A escola precisa alfabetizar no sentido pleno da palavra, promover a inserção na cultura letrada. Precisa, igualmente, investir na formação docente, formar profissionais leitores refletindo sobre a prática teorizada e refletida, formando leitores e escritores para ensinar a ler e a escrever, gerar cultura que aproxime o cidadão do exercício político com a sua participação, autoria e pertença.

			Sobre a relação entre as vivências cotidianas com as práticas sociais de leitura e escrita e a formação das subjetividades curiosas, a formação da inteligência e da personalidade criativa e consciente inseridas em contextos significativos, Suely Mello assevera:

			Ao longo da educação infantil, podemos formar uma criança curiosa que tenha uma larga convivência com as práticas de leitura e escrita, uma densa experiência com a cultura escrita. Para isso, a convivência com pessoas que leem para as crianças e para si mesmas e que escrevem e registram para si e para as crianças aquilo que elas querem registrar sob a forma de texto escrito é condição necessária. Essa convivência com a cultura escrita permite que a criança atribua à escrita um sentido adequado à sua função na sociedade e, assim, saiba para que se lê e se escreve. Para além disso, quanto mais experiências significativas tiver, mais terá o que expressar por meio de diferentes linguagens. Dessa maneira, formamos uma criança que, ao final da educação infantil, esteja ávida por aprender a ler e a escrever e não cansada de treinos de escrita. Este pode ser um indicador de sucesso da atividade docente com as crianças pequenas (MELLO28, 2010, p. 12).

			Não renunciamos ao sonho de um mundo amável, à formação de sujeitos autônomos e associamos este imenso desejo de cultivar a sensibilidade estética às experiências poéticas e estéticas que promovemos em 2022 ao grupo. Acalentamos o desejo da fartura a todos e todas, como disse André Gravatá29.

			Não nos acostumemos a dispensar o indispensável apenas por

			Não nos lembrarmos o que é indispensável.

			[...] Não nos acostumemos com o arame farpado

			que nasce tanto de fora pra dentro quanto de dentro pra fora.

			Não nos acostumemos com as distâncias,

			fartura de afastamento, terra ociosa no espaço

			entre a palavra e o passo.

			E cada segundo desacostumado

			desdobra em nós a sutileza, a poesia,

			aquela vastidão que não se compra,

			aquela água que em nós germina,

			aquela ternura voraz.

			(GRAVATÁ, Ato Poético, S/D)

			Estudar neste grupo nos remete a estas questões. Estudar a prática e fundamentá-la, partilhar nossos feitos com afeto em escritos generosos de perguntas e reflexões. Portanto, como educadores da primeira e primeiríssima infância e, formadores de profissionais da educação, fizemos nossa reflexão acerca do nosso papel sobre o acesso aos espaços culturais como modos de apropriação estética e, sobre nossas mediações dentro e fora da escola como forma de construir subjetividades singulares e autônomas. O sujeito da Amoreira é transpassado por propostas estéticas e convidado a experimentar, registrar, deixar suas marcas no mundo, inscrevendo seu pensar, acreditando-se capaz de criar e perceber atos criativos em sua docência.

			Nosso estudo em 2022 versou sobre a estética, o direito à cultura, às alegrias e ternuras culturais30 e cultivou o olhar para a construção de subjetividades mais criativas, o direito à janelar-se. Fizemos um painel interativo (padlet) com memórias culturais de infância e por ele dialogamos sobre a cultura na primeira infância, trabalhando nosso modo de ver as coisas fazendo mergulhos em nossos afetos. Sem a empatia e sem sentir com o outro, sem o colocar-se no lugar do outro não há formação humanizadora”, diz Severino Antônio (2009, p. 59). Sem narrar não existimos31, não pensamos sobre nossos feitos pedagógicos e sobre a nossa existência nesse mundo.

			Reafirmamos assim, nosso compromisso ético-estético-político, valorizando a cultura e a cultura infantil, que envolve direitos, desafios, alegrias intelectuais e sensíveis, empatia sensorial e afetiva, comoção, imaginação, acontecimentos. Envolve pertencimentos, lugares de fala, lugares de escuta. Lugares! Visibilidades! Assim são nossos textos: narrativas para promover espantos e encantos, atentando para o direito cultural de cada um e de sua coletividade como forma de expandir pensares e educar sua sensibilidade. Quanto mais longe forem nossas palavras, mais possibilidades de germinarem desejos, confrontarmos teoricamente e conectarmos afinidades.

			Os textos produzidos pelas autoras narram encontros nas escolas da infância como potentes situações para refletir sobre as mediações e aprofundar teoricamente os atos formativos.

			O capítulo 1, de Valdirene, nos traz o espanto e o encanto cotidiano com o relato de uma educadora de olhar encantado com a infância e sua potência, repertoriando culturalmente essa relação educativa acentuando o direito à arte pelas crianças. Mônica, em seu capítulo 2, abraça a estética no cotidiano do encontro afetivo e menciona a profundidade humanizadora desses momentos humanizadores cuidados e cultivados. Mônica vê a sensibilidade como passagem em encontros estéticos com interessância. Jozina, no capítulo 3, alarga o pensamento do leitor acerca da importância da arte na formação humana como alimento para transver cenários e encontrar possibilidades de buscar conhecimento de maneira mais criativa e autoral. Juliana, no capítulo 4, humaniza os processos educativos com acolhimento e a escuta como método e destaca o papel atento e presente da coordenação pedagógica nas ações cotidianas. Débora, no capítulo 5, acentua a escuta como abordagem necessária ao entrelaçamento do pensar, aprender e construir conhecimento, exaltando o necessário respeito à infância nesta relação. Mara, no capítulo 6 dialoga sobre saberes docentes construídos em contextos formativos diferenciados e complementares para o sujeito autor. Ana, no capítulo 7 nos convida ao desemparedamento na formação humana e contato com a natureza na aprendência encantada. No capítulo 8, Mara convida ao debate sobre a sensibilidade inteligente evidenciando o lugar das perguntas infantis na construção de conhecimento em algumas abordagens participativas. Valdirene e Mara, no capítulo 9, narram a reflexão sobre o projeto político-pedagógico entremeado aos cantos de trabalho da cultura brasileira, exalando a força colaborativa construída no trabalho coletivo, num projeto poético-político-pedagógico.

			Damaris, no capítulo 10, revela sua reflexão sobre a estética na formação docente em devolutivas sensíveis, destacando conceitos e valores presentes em devolutivas formativas amorosas, potentes e cuidadas. Filomena, no capítulo 11 capta uma cena do cotidiano para nos levar à reflexão sobre o tempo da experiência e o saber da experiência, convidando a olhar melhor o tempo da delicadeza com a infância. Raquel, no capítulo 12 apresenta seu trabalho humanizador com professores em documentação reflexiva, revelando o cuidado com o diálogo e com a comunicação evidenciando elementos estéticos na educação da escola da infância. Sandrinha, no capítulo 13 nos traz um estudo com sua mediação formadora sobre projetos político-pedagógicos das escolas que acompanha, cuja análise revela onde pulsa o coração da produção de sentidos de cada escola e do coletivo. Adriana, no capítulo 14 abraça seu tema de pesquisa da reeducação da sensibilidade docente, aprofunda sua análise em dispositivos de produzir ternuras e sensibilidades na formação docente. No capítulo 15, Viviane aborda a importância da literatura literária na formação humanizadora, destaca elementos formativos para mediadores de leitura e relata contextos poéticos e narrativos na formação de profissionais da educação. Patricia, no capítulo 16, revela a linguagem da dança com potencial da autoria e conhecimento junto às crianças, convidando a ampliar o repertório linguageiro da e com a infância. No capítulo 17, Natalia narra a experiência educativa sensível com bebês e o contato com a natureza contribuindo para a cidadania infantil mais orgânica. No capítulo 18, Marta, Mônica e Ana trazem importante reflexão sobre o momento de transição da mamadeira para o copo abordando a alimentação de bebês de maneira sensível e humanizadora. No capítulo 19, Cintia reflete sobre o papel do Diário de Bordo reflexivo na autoria docente, trazendo trechos de seu diário como autora do pensar e sua poética de escrever. Adriana e Katia Messina, no capítulo 20 narram como se deu o trabalho formativo com Diários de Bordo em tempos de pandemia, evidenciando valores imprescindíveis à humanização. No Posfácio, Mara e Mônica resgatam a formação do grupo entre 2021 e 2022 com a estética da sensibilidade, deixando o convite aberto à continuidade, aprofundamento e novos diálogos.

			Desejamos boa leitura e pedimos que dialoguem conosco em plataformas digitais, e-mails promovendo reencontros com a novidade, com a sensibilidade na formação como direito a exercer o pensar criativo, a autoria e a abertura a processos inconclusos e inacabados.

			Como nos pediu Marta Teixeira antes de nos deixar neste plano terreno: estudemos muito para garantir os direitos dos meninos e meninas. Neste ano, estudamos e defendemos o direito à sensibilidade e à alegria cultural e, vamos seguir esse legado de nossa Amora-prima, que lá de cima nos ilumina a ser mais.

			Primavera de 2022

			Mara Lúcia Finocchiaro

			PREFAZIONE – PREFÁCIO

			Caros leitores, tenho convicção que ao percorrer as páginas deste livro sentir-se-ão instigados a unir-se aos que levantam a bandeira do afeto e da sensibilidade nas desafiadoras travessias de nossas existências no mundo. Aliás, logo na capa, deparamo-nos com o estandarte Feito Afeto emblematicamente solicitando passagem para partilhar a seiva nutritiva que sustenta, torna frondosa e frutífera a amoreira que representa poeticamente o grupo de estudos.

			Cativada e animada diante do estandarte erguido por meio das pesquisas e ações das autoras que compõem o Caminhanças de Feitos Pedagógicos Com Afeto – Travessias sensíveis na escola da infância, inspiro-me a parodiar a famosa marchinha “Ó abre alas”32, de Chiquinha Gonzaga33, para expressar as vozes que ecoaram em meus pensamentos ao ler tantos pensares e fazeres tão bem teoricamente fundamentados e conectados:

			Ó abram alas

			Que queremos afetar

			Ó abram alas

			Que queremos humanizar

			Somos da Educação

			Não podemos automatizar

			Somos da luta

			Não podemos estagnar

			Ó abram alas

			para os direitos culturais

			Ó abram alas

			para o sensibilizar

			Significâncias

			É que vão germinar

			Múltiplas linguagens

			É que vão potencializar

			O livro apresenta-nos perspectivas sobre a relevância do que deveras pode ser considerada uma escuta e presença atenta que reverbera em relações desenvolvidas e fortalecidas pela estética da sensibilidade enquanto direito humano. Atitudes, interlocuções respeitosas e empáticas, cuidado/valorização do eu e do outro são destaques nas reflexões potentes e práticas inspiradoras promovidas, tanto com as crianças, como com os adultos no âmbito formativo. Sim, vocês encontrarão relatos encantadores de vivências e descobertas de ambos. Evidencia-se um compromisso ético e cidadão com processos realmente significativos que mobilizam e integram múltiplos sentidos, que despertam o desejo de realizar e aprender mais com alegria e ternura, responsabilidades compartilhadas em tornar a Escola da Infância um território humano, acolhedor, transformador, culturalmente fértil, plural e diverso, um genuíno espaço de vida.

			Importante situar que a vida aqui referida é aquela que os sujeitos se sentem, verdadeiramente, vivos, ativos, participativos e protagonistas. Nas travessias propostas na obra, surgem perguntas e colocações instigantes que possibilitam ponderações sobre o que pode subtrair a energia, anular o prazer de aprender e até mesmo bloquear os potenciais autorais e criativos. O modo como vivenciamos os tempos e os ritmos, na vida dentro e fora da escola, é igualmente questionado em observações sobre a organização da jornada educativa e nas maneiras de estruturar espaços e contextos. Ainda sobre a condição de sentir-se vivo, a necessidade humana de conexão com a natureza, assim como a importância do resgate de aspectos que remetem a nossa ancestralidade, notabiliza-se em vários capítulos.

			As Artes, em suas múltiplas linguagens, são enfatizadas em suas essências expressivas e sinestésicas, aliadas na constituição de percursos sensíveis que afetam positivamente. Os instrumentos metodológicos, a documentação pedagógica e o Projeto Político-Pedagógico da Escola da Infância são tratados e dialogados por algumas autoras em proveitosas análises sobre propósitos e sentidos.

			Sinto-me imensamente privilegiada e honrada em prefaciar uma publicação como essa! Uma sucessão de textos que exaltam a beleza dos encontros, dos elos, dos processos compartilhados, das miudezas e das delicadezas do cotidiano e das relações. Considerações que revelam posicionamentos baseados em princípios éticos, estéticos e políticos. As múltiplas perspectivas presentes nas manifestações artísticas e culturais são habilmente tematizadas e argumentadas em prol da ampliação de visão e interpretação de mundo, sensibilização e favorecimento do necessário movimento de ação-reflexão-ação. Um verdadeiro manifesto pela sensibilidade com ensejo para discussões profícuas, fomenta a criticidade para além das obviedades e das superficialidades. Mara, amora-mãe, e as demais amoras-autoras conseguiram gestar e fazer nascer espaços de existência, consciência e resistência.

			Compartilho uma frase de Lya Luft que se instalou em mim ao concluir a leitura do Caminhanças: “Talvez seja utopia, mas se eu não deixar que se embote a minha sensibilidade, quando envelhecer, em vez de estar ressequida eu terei chegado ao máximo exercício de meus afetos.”34 Nas páginas a seguir, com certeza, vocês serão envolvidos e revigorados pelo exercício de muitos afetos.

			Para concluir, evoco uma das inúmeras preciosidades ditas por Paulo Freire: “Me movo como educador porque primeiro me movo como gente”35. O livro foi afetuosamente e poeticamente feito por pessoas que se movem como gente e que nos inspiram a prosseguir fazendo o mesmo.

			Primavera de 2022.

			Aline Barbosa Castellani
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					7	Agradecemos imensamente a canção maravilhosa feita e cantada por Cintia Campos para o Grupo Feito Afeto. Cintia cantadeira derrama perfumes em suas palavras sonoras. Gratidão à Katia Fabri, nossa mediadora de leitura generosa!

				

				
					8	Agradecemos à Mônica de Martini Peres que nos presenteou com o estandarte feito pela ESTANDARTERIA, nossa bandeira linda, símbolo de nossa ação engajada em prol das infâncias e docências humanizadas que está na capa deste livro, consoantes com os direitos culturais de nossa luta diária. Disponível em: https://www.instagram.com/estandarteria/.

				

				
					9	John, filho de Ana Maria Oliveira Euclides (integrante do grupo), sempre comparece para nos encantar, nos presentear e iluminar, fazendo com que não esqueçamos o que aqui viemos fazer. Gratidão eterna, John e a todos meninos e meninas, por sua cultura e direitos, pelos quais lutamos todos os dias e nunca paramos de estudar.

				

				
					10	Vicente – filho de Valdirene, integrante do grupo. Menino conhecido desde a barriga da mãe que sempre nos cumprimenta, nos presenteia com suas criações e presença. Ele é autor da “Pedra verde” (2019) que reaparece continuamente para nos fazer retornar à infância e suas cores. No último contato azulamo-nos mutuamente, recebendo sua arte e oferecendo um bordado de Mara – um cavalo alado azul. O encontro azulado foi coroado com o livro poético Viajantes do Azul de Roseana Murray e Martha Dumont: http://roseanamurray.com/site/index.php/2022/06/03/e-book-viajantes-do-azul-roseana-murray/. Gratidão, Vicente por nos fazer transver, esverdear e azular nossa existência.

				

				
					11	Palavras inspiradas no livro Amazonas- águas, pássaros, seres e milagres- Thiago de Mello. RJ: Salamandra, 2007.

				

				
					12	Prestamos nossas condolências sobre o falecimento deste poeta em 14 de janeiro de 2022. Thiago de Mello, poeta amazonense, escreveu sua obra para “despertar os homens do silêncio e da apatia”, para que aprendessem a linguagem “da simplicidade, a ouvir os cantos dos pássaros, a contemplar a grandeza do firmamento e a decifrar os mistérios da natureza”, suas belezas no maior jardim do mundo. Thiago transborda amor pelos seres e águas e diria que o maior jardim do mundo é a Amazônia, a Pátria da Água. Carlos Rodrigues Brandão diz que o “jardim do mundo começa em nós mesmos. Em cada um e cada uma de nós, em cada momento é o lugar onde começa o jardim do mundo. Onde estamos vivendo está o belo lugar do começo do mundo. (Live 60 do Projeto Borde em Casa- Tributo a Thiago de Mello – Matizes Dumont) – 18 jan. 2022. You Tube.

				

				
					13	Coletivo Feito Afeto nasce de um agrupamento de estudo existente em 2016 na rede pública de São Bernardo do Campo (SP) e após o evento de aposentadoria de Mara é fundada a Consultoria para dar continuidade ao aprofundamento sobre infâncias e docências plurais, educação estética e autoria docente na educação infantil. Livros anteriores do grupo (Volume 1 e 2) estão disponíveis na Editora CRV. Ver cap. neste livro: Convite ao Sensível.

				

				
					14	Agradecemos imensamente às Amoras Palavreiras pelas partilhas no Seminário para toda a rede de SBC, SP.

				

				
					15	Estas ações metafóricas fizeram parte das práticas propostas ao grupo com materiais enviados a cada uma, fazendo relações com o conteúdo de estudo, sua autoria e pesquisa e com a prática de educar. Para maiores detalhes ver Glossário Amoreiro – volume 2 Caminhanças – Editora CRV e Posfácio Convite ao sensível neste volume.

				

				
					16	Foram propostos encontros literários mensais com os docentes nos anos de 2021 e 2022. Contamos com a imensa contribuição de Katia Onofre Fabri, a quem agradecemos imensamente seu encanto e disposição incansáveis para ampliar a nossa visão literária e visão de mundo.
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			Messaggio Della Professoressa

			Dedicatória da Professora Suely Amaral Mello

			Queridas leitoras estudiosas,

			Gostaria de complementar o autógrafo que deixei nos livros de vocês dizendo da minha alegria em encontrar pessoas comprometidas com o estudo, exercendo o prazer da leitura, da discussão, da reflexão, do compartilhamento dos sucessos e dos erros em direção a uma ação cada vez mais consciente e consistente. Quando isso envolve a educação, fico mais feliz e quando envolve a educação das crianças pequenas, fico emocionada e cheia de esperança num país que como dizia Darcy Ribeiro é “de muitas humanidades na província mais bonita da terra”. Desejo boas leituras e um inventário de boas ideias iluminadas pelas reflexões e pelas trocas que só um grupo de estudos possibilita. As crianças brasileiras merecem esta dedicação e esta alegria de nossa parte e não se cansam de esperar. Com a certeza da beleza de nossa luta pelo direito das crianças a viverem sua infância e serem o máximo.

			Recebam meu abraço,

			Suely Amaral Mello.

			🖤Suely Amaral Mello esteve com o grupo em 16 de maio de 2019, conheceu e acolheu as participantes, autografou o livro de estudo enviando posteriormente a dedicatória coletiva aqui presente. Essa mestra tem sido um rastro de luz em nossas andanças, com sua seriedade e compromisso com a infância e com a formação docente crítica e consciente. Este gesto nos fortalece e nos ampara em processos sempre vindouros de vida coletiva.

			🖤Grazie mille, Professoressa!

			🖤“O grupo Feito Afeto contribui com a minha luta, uma vez que traz luz para minha humanidade. Essa luz passa por nós para chegar às crianças”. (Jozina Alves Moyano)

			🖤Grazie, Jô!

			🖤Canção de Cintia Amelia – O afeto cintila gentil e sutilmente – 13- abril de 2022

			Encontros importantes

			Emoções e sutilezas

			Corações pulsantes

			Um mundo aberto que beleza

			Então se abra pra sentir

			Tem acalento

			Acolhimento

			Busca do conhecimento

			Feito afeto

			Aqui tem escuta atenta

			Tem deslumbramento

			A ciranda te afeta

			E transborda o sentimento

			Vem agora cirandar

			Tem acalento

			Acolhimento

			Busca do conhecimento

			Feito afeto

			Que “maravilhanças”

			Mais uma infância

			De gente crescida

			Com fé na vida

			Vem você também cantar

			Tem acalento

			Acolhimento

			Busca do conhecimento

			Feito afeto

			Feito afeto

			🖤Grazie, Cintia!

			🖤Ana e seu poema

			NATUREZA COMPARTILHADA

			Que encontro maravilhoso tivemos,

			Uma gota de orvalho cintilando no verde folha,

			Besourinhos de sapatos escalando no coqueiro,

			Lagartas gordinhas nos saudavam com bom dia!

			Borboletas recém-nascidas davam o ar da graça

			Ao bater as asas pela primeira vez

			Era um espetáculo de beleza!

			Frutas e verduras colorindo as telas

			E o dia que insistia em iluminar

			Mesmo estando nublados e chuvosos

			E por falar em chuva,

			que doces e sensíveis momentos atemporais

			que inundavam o nosso inteligível.

			Mãozinhas brincantes, pezinhos velozes

			Corpinhos curiosos e olhos atentos

			Bolhas de sabão, pipas e cabelos ao vento,

			O vento, transformando nuvens em imagens

			O som das Palavras bebês

			destacam ideias grandiosas e genuínas

			em uma natureza compartilhada!

			As crianças são a cura para os males,

			Elas são a esperança dos nossos dias!

			As Batida no pilão, o cheiro de madeira crua

			O som suculento das amoras sobre tela

			A descoberta de cores e flores,

			Dos tons terrosos, da água, e do capim.

			Os olhos cheios de poesia

			No fim de todas as manhãs

			O sono da plenitude, as respirações profundas

			E a sensação da missão cumprida! ♥

			🖤Grazie Aninha!

			Fig. 5 – Mini-história de Amora – Lucia (arq. da org)

			[image: ]

			🖤Grazie, Lucia!

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			ARTE CONTEMPORÂNEA, INFÂNCIA E FORMAÇÃO DOCENTE

			Valdirene Garcia Ciola

			DOI: 10.24824/978652514142.8.39-44

			Uma lata existe para conter algo

			Mas quando o poeta diz: lata

			Pode estar querendo dizer o incontível

			[...]

			Por isso, não se meta a exigir do poeta Que determine o conteúdo em sua lata Na lata do poeta tudo, nada cabe Pois ao poeta cabe fazer Com que na lata venha a caber o incabível.

			(Gilberto Gil)

			A música Metáfora de Gilberto Gil nos fala sobre duas formas de conhecimento: o inteligível e o sensível, a razão e a estética. A humanidade durante muito tempo e em muitos momentos da história coloca essas duas formas como opostas, mas cada vez mais os desafios do mundo contemporâneo vêm nos mostrando que são complementares. Aprendemos pelo sensível, pela estética e não apenas pelo que conceituamos, pelo que nos chega através do intelecto. O mundo está cheio de informação, talvez nosso maior desafio seja humanizá-lo, isto é, sensibilizar as pessoas para perceberem o que essas informações nos dizem.

			A arte é um campo vasto para a humanização, Ana Mae Barbosa nos lembra:

			Como conteúdo, arte representa o melhor trabalho do ser humano [...]. Se pretendemos uma educação não apenas intelectual, mas principalmente humanizadora, a necessidade da arte é ainda mais crucial para desenvolver a percepção e a imaginação, para captar a realidade circundante e desenvolver a capacidade criadora necessária à modificação desta realidade” (BARBOSA, 2012, p. 4-5).

			Superando a dualidade entre inteligível e sensível, a arte soma e nos mostra o prazer do jogo, da descoberta, da brincadeira. Benedito Nunes, falando de jogo estético, nos lembra que Schiller, poeta e filósofo do século XVIII, nos aponta a possibilidade que a arte tem de superar essa dualidade:

			Schiller [...] supera esse dualismo. Admite a existência de um terceiro impulso, o lúdico, que, conjugando os dois anteriores, une o sensível ao inteligível e o material ao espiritual (NUNES, 2011, p. 54-55).

			Por sua importância na humanidade, a arte é importante na escola. Entretanto, como herança de nossa escola tecnicista e com a necessidade de mensurar tudo em notas e testes, a arte muitas vezes entra na escola apenas como algo racional, inteligível, conceitual, decorativo ou utilitário. Passamos a falar com as crianças apenas sobre a arte europeia, através de imagens de quadros clássicos, sempre com um fim de ensinar algo sobre formas, cores, espaço, representações. A arte também pode nos ensinar isso, mas é só isso? Apreciamos Monalisa com as crianças para que elas aprendam a representar a figura humana? Apresentamos autorretratos de artistas famosos para que as crianças aprendam a fazer seu próprio autorretrato? Sim, fazemos isso. E se fazemos isso e achamos que assim estamos trabalhando arte com as crianças estamos, na verdade, simplificando o poder da arte como experiência estética.

			A arte contemporânea rompe com esses conceitos de beleza e técnica, ela é a arte que dialoga diretamente com o sensível, com a estética para além do belo, com o conceito de aprendizagem através da experiência.

			As crianças pequenas possuem um outro olhar para a Arte. Devemos guardar certa distância quando estamos diante de uma obra. As crianças não. Elas querem fazer parte. Por isso a arte contemporânea é boa para elas. Uma boa parte da produção contemporânea convida o público à interação. Proporciona encontros e desafios entre a arte e nós mesmos (HOLM, 2015, p. 108).

			Nas escolas, quando a arte produzida no mundo entra, ainda é muito forte a ideia de que o trabalho com arte é a apreciação de obras-referência de grandes pintores, não que isso não seja válido, mas Marie Holm nos mostra que as crianças vão além da arte bela, dos quadros que exigem distanciamento, elas querem viver a arte, experimentar, mexer, sentir... Por que negamos à criança contemporânea a arte de seu tempo?

			Creio que há inúmeras chaves para entendermos a falta da arte contemporânea na escola, o que vejo como a mais evidente é que os professores não conhecem arte contemporânea e a formação continuada não aborda temas para além da percepção intelectual, desmerecendo a percepção sensível, a estética.

			Estética como abertura ao mundo, à percepção das relações e ao ambiente, como empatia que conecta. Estética que não está presente apenas na arte, mas que na arte encontra seu lugar privilegiado.

			O estético em arte diz respeito, dentre outros aspectos, à compreensão sensível-cognitiva do objeto artístico inserido em um determinado tempo/espaço sociocultural. Todavia a experiência estética pode ser mais ampla e não necessariamente derivada da arte, embora a arte seja uma de suas principais fontes de aplicação [...]. Ela pode dar-se inclusive perante tais fenômenos naturais e ao meio ambiente desde que tenham sido mobilizados valores sensíveis, que por seu lado são fundamentados em valores estéticos (FERRAZ; FUSARI, 2010, p. 54).

			Não conhecer essa conceituação de estética ligada à sensibilidade é, talvez, uma das primeiras dificuldades em entender a importância da arte contemporânea na escola e a importância do desenvolvimento do senso estético para além do belo.

			Valorizamos muito os desenhos bem realizados, com contornos definidos, coloridos e figurativos. E quando há crianças que desenham formas aleatórias ou pinturas abstratas consideramos que elas ainda não desenvolveram a grafia, estão na fase da experimentação, como se isso fosse menor do que desenhar figurativamente. A criança que experimenta está investigando, criando e construindo conhecimento perceptivo. A falta de conhecimento sobre a arte como experiência, faz com que não percebamos a importância de entender os processos das crianças. Como nos lembra Susana Rangel:

			As crianças, como os artistas, não têm obrigação com formas fidedignas ao real observável, têm compromisso com seu imaginário e com suas formas singulares e enviesadas de mostrarem seus mundos (CUNHA; CARVALHO, 2020, p. 35).

			Geralmente, professoras e professores não conhecem arte contemporânea, é muito comum a arte não fazer parte de nossa formação profissional. Quando passamos a nos interessar por ela, o que nos chega primeiro é a arte moderna ou os movimentos europeus de arte, nosso gosto acaba sendo moldado pela beleza clássica, com harmonia e clareza das formas. E por isso, esperamos que as crianças atinjam, de certa forma, esse ideal de beleza.

			Quando estudamos mais sobre relações humanas e o papel da arte nessas relações, podemos caminhar por um outro viés formativo. Buscamos a estética como uma forma de ética, de conexão e empatia que vai para além da arte, que deve estar presente em nosso cotidiano.

			Na escola em que trabalho, há alguns anos estamos desenvolvendo um olhar para além das questões, podemos dizer, técnicas da pedagogia. Temos investido em uma formação humanizadora com a equipe escolar, pois acreditamos que esse tipo de formação transforma as relações entre adultos e reverbera em ações humanizadoras em relação às crianças. E nesse processo, a arte é inerente. Assim como Jardel Augusto Lemos, citando Luciana Ostetto nos diz, acreditamos que

			A escola precisa estar preocupada com todo o processo. Um processo e suas múltiplas conexões, Conexões colaborativas. Que nascem de uma necessidade que envolvem a dedicação de todos, apresentando para o grupo novas formas de criar. Revelando o ensino de arte como o lugar que permite ao sujeito inscrever as suas diferenças em um mundo formatado, quadrado, e muitas vezes, sem cor. Perceber o todo, olhar as singularidades e dar voz ao invisível são características deste novo processo a ser conhecido (OSTETTO, 2021, p. 125-126).

			Em 2021, em um processo que se intensificou durante a pandemia, inspirados pelo livro Ideias para Adiar o Fim do Mundo de Ailton Krenak, liderança indígena, em nossos momentos de formação contávamos história para adiar o fim do mundo. Durante esse processo, as pessoas da equipe trouxeram o que as ajudava a adiar esse fim, o que as motivava. Houve partilhas de músicas, histórias autobiográficas, literatura, imagens diversas, momentos da rotina com as crianças. Enfim, foram momentos riquíssimos de partilha de olhares de mundo, em que cada um expôs suas individualidades, realizando conexões com o outros, partilhas em que a estética e a ética foram vivenciadas no espaço formativo.

			Esses momentos, acreditamos, aprimoram a escuta e os olhares para o ambiente que compartilhamos, sensibilizando as rotinas entre adultos e crianças.

			Neste mesmo ano, 2021, aconteceu a Bienal de Arte de São Paulo, com o título Faz escuro, mas eu canto que foi recheada de histórias para a adiar o fim do mundo, uma Bienal que estava marcada para 2020 que não pode acontecer e que abre suas portas em 2021. Enquanto equipe, não poderíamos deixar de visitar esse grande encontro de arte contemporânea.

			Antes de visitar a Bienal, realizamos um encontro em que falamos de arte contemporânea e suas ressonâncias na infância, como essa arte de nosso tempo nos tira do lugar de meros telespectadores e nos convoca a jogar o jogo proposto pela obra, pois sem participação do público o encontro não acontece. E para fazer parte desse jogo é preciso se deixar afetar, aguçar os sentidos e se arriscar. Afeto, sensibilidade e coragem... talvez na infância seja o momento em que tenhamos mais presentes em nossa vida esses atributos. A arte contemporânea pode nos restituir esses atributos que a vida adulta teima em nos tirar!

			A visita à Bienal de Arte foi regada a muito encantamento e descobertas, a equipe participou ativamente da visitação, deixando-se afetar, com muita sensibilidade e se arriscando a interagir com as obras. Foi uma experiência que, com certeza, transformou a todos.

			E como vemos isso reverberado na prática com as crianças? Através das leituras dos registros fotográficos e escritos das professoras e professores. Há inúmeros exemplos de fruição estética e experiências observadas nas crianças, que avaliamos sim ser fruto do investimento em uma formação humanizadora que tem a arte como condutora.

			Aqui partilharei uma imagem que para mim explicita como essa formação estética e ética é fundamental para os adultos que cotidianamente estão com as crianças.

			Em um dos últimos registros em seu diário de bordo, uma professora coloca a seguinte imagem:

			Fig 1 – Escultura

			[image: ]

			Fonte: Foto da Prof. Amanda Aguiar – (pub. autorizada).

			E escreve sobre a imagem:

			Tinha um pano desses na sala, pendurado, meio que colado na grade, e quando voltamos da quadra uma criança viu esse pano nessa posição inusitada, com formato de algo familiar e soltou essas palavras, desse jeitinho: “parece uma escultura!”

			Quando oferecemos uma gama de possibilidades para que as crianças se envolvam com a cultura, arte, e suas diferentes formas de expressão é isso que acontece: as crianças têm um repertório rico, vivo, mesmo com seus cinco anos.

			Fico tão feliz de ter estado nessa escola este ano, com essa turma! Certamente aprendi muito e sou muito grata! (Professora Amanda Aguiar, Diário de Bordo, outubro de 2021).

			Que maior exemplo podemos ter de uma relação construída em que ética e estética caminham juntas, em que a arte contemporânea amplia nosso olhar para além do óbvio? Amanda, uma professora que a todo momento deixa se afetar pelos inúmeros momentos formativos, sensível a todas as decisões e caminhos que temos que tomar enquanto equipe e sempre com muita coragem para enfrentar o novo, demonstra com essa imagem e esse registro que esse afeto, sensibilidade e coragem reverbera na sua atitude de escuta dessa criança, que voltando de uma atividade no parque se depara com o inusitado: uma escultura! Escultura que não foi esculpida por ninguém, mas que aos olhos da criança se tornou escultura. Interromper o retorno à sala, registrar essa imagem e colocá-la em seu diário de bordo, demonstra como Amanda tem coragem para jogar o jogo lúdico que a arte contemporânea nos convoca, como participar de momentos formativos em que a ética e a estética se fazem presentes amplia as possibilidades de ação docente, os olhares e a escuta. Amanda se coloca em atitude ética diante dessa criança, e a estética vincula essa relação.

			Que em nossas formações docentes possamos ousar ser como os andarilhos de Manoel de Barros e não afundar estradas, mas inventar caminhos36, ter coragem de não saber onde chegar, entender que incabíveis podem caber perfeitamente em uma lata, assim como uma escultura pode nascer de um pano no chão, ao acaso.

			

			
				
					36	Referência ao poema Fontes, de Manoel de Barros, BARROS, M. B. Meu quintal é maior que o mundo. Rio de Janeiro, RJ: Objetiva, 2015.
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